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Material suplementar: Lista de métricas candidatas já utilizadas na construção de índices de integridade biótica em rios e riachos, compiladas da literatura. Quando uma mesma métrica é citada por diferentes autores, optamos por manter a que foi primeiramente publicada.
Supplementary material: List of candidate metrics already used in the construction of biotic integrity indexes in rivers and streams, compiled from the literature. When the same metric is cited by different authors, we kept the one that was first published.
	Métricas
	Autores

	Composição da comunidade
	

	Abundância de Astyanax altiparane
	Esteves & Alexandre 2011

	Abundância de nativos por metro quadrado
	Casatti et al. 2009

	Abundância por metro quadrado
	Casatti et al. 2009

	Abundância total de peixes (abundante/comum/raro)
	Moyle et al. 1986

	Biomassa de peixes nativos por metro quadrado
	Casatti et al. 2009

	Biomassa total de peixes
	Hughes & Gammon 1987

	Captura por minuto de amostragem 
	Oberdorff & Hughes 1992

	Densidade total de indivíduos
	Oberdorff et al. 2002

	Diversidade de Shannon-Wiener
	Esteves & Alexandre 2011

	Dominância de Berger-Parker
	Casatti et al. 2009

	Dominância de Simpson
	Ferreira & Casatti 2006

	Equabilidade
	Lyons 2006

	Espécies indicadoras
	Kesminas & Virbickas 2000

	Indivíduos por amostra, excluindo espécies tolerantes
	EPA 1987

	Número total de espécies
	Karr 1981

	Número total de espécies em razão da ordem dos riachos
	Moyle et al. 1986

	Número de espécies necessário para atingir 90% de indivíduos na amostra
	Thompson & Fitzhugh 1986

	Número de espécies de vida longa
	Bozzetti & Schulz 2004

	Número de espécies nativas
	Saylor & Scott 1987

	Número de espécies introduzidas
	Crumby et al. 1990

	Número de espécies não nativas
	Smogor & Angermeier 1999

	Número de espécies de Siluriformes
	Araújo 1998

	Número de espécies de Characiformes
	Araújo 1998

	Número de espécies de Perciformes
	Araújo 1998

	Número de espécies nativas de Cyprinidae excluindo as tolerantes
	McCormick et al. 2001

	Número de espécies de Curimatidae
	Ferreira & Casatti 2006

	Número de espécies intolerantes
	Fausch et al. 1984

	Número de espécies nativas intolerantes
	Trebitz et al. 2003

	Número de espécies tolerantes
	Oberdorff et al. 2002

	Número de espécies com respiração facultativa de ar atmosférico
	Bozzetti & Schulz 2004

	Número de espécies sensíveis
	Lyons et al. 1995

	Número de indivíduos com respiração facultativa de ar atmosférico
	Bozzetti & Schulz 2004

	Número de indivíduos intolerantes
	Oberdorff et al. 2002

	Número de indivíduos na amostra
	Karr 1981

	Número de famílias nativas
	Hughes et al. 1998

	Número de peixes por 30 minutos de amostragem
	Lyons et al. 1995

	Percentual de indivíduos tolerantes a hipóxia
	Ferreira & Casatti 2006

	Percentual de espécies Characiformes e Siluriformes
	Ferreira & Casatti 2006

	Percentual de abundância de Poecilia reticulata
	Ferreira & Casatti 2006

	Percentual de riqueza de Characiformes
	Prudente et al. 2018

	Percentual de riqueza de Siluriformes
	Prudente et al. 2018

	Percentual de riqueza de Gymnotiformes
	Prudente et al. 2018

	Percentual de riqueza de Perciformes
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de indivíduos de espécies pioneiras
	EPA 1987

	Porcentagem de espécies sensíveis
	Gammon & Simon 2000

	Porcentagem de indivíduos de Cyprinodontiformes
	Araújo et al. 2003

	Porcentagem de abundância de Characiformes e Siluriformes
	Casatti et al. 2009

	Porcentagem de abundância de Characidae
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de biomassa de Characidae
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de abundância de Lebiasinidae
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de biomassa de Lebiasinidae
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de Gymnorhamphichthys petiti
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de Helogenes marmoratus
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de indivíduos de espécies tolerantes
	Saylor & Scott 1987

	Porcentagem de espécies muito tolerantes
	Araujo 1998

	Porcentagem de espécies tolerantes
	Toham & Teugels 1999

	Porcentagem de peixes nativos
	Moyle et al. 1986

	Porcentagem de espécies nativas
	Moyle et al. 1986

	Porcentagem de espécies nativas com indivíduos adultos
	Hughes et al. 1998

	Porcentagem de indivíduos de espécies exóticas
	Lyons et al. 1995

	Porcentagem de indivíduos não nativos
	Hughes et al. 1998

	Presença de espécies intolerantes
	Karr 1981

	Presença/ausência de Cyprinodontidae
	Toham & Teugels 1999

	Proporção de indivíduos de vida longa
	McCormick et al. 2001

	Proporção de espécies pioneiras
	Schleiger 2000

	Proporção de indivíduos jovens
	Thompson & Fitzhugh 1986

	Riqueza e composição de Darters (Percidae)
	Karr 1981

	Riqueza e composição de Suckers (Catostomidae)
	Karr 1981

	Riqueza e composição de Sunfish (Centrarchidae)
	Karr 1981

	Riqueza e composição de Green Sunfish (Lepomis cyanellus)
	Karr 1981

	Uso do habitat
	

	Número de espécies de cabeceiras
	Lyons 2006

	Número de espécies reofílicas
	Toham & Teugels 1999

	Número de espécies reofílicas excluindo tolerantes
	Oberdorff et al. 2002

	Número de espécies pelágico-reofílicas
	Hocutt et al. 1994

	Número de espécies “hiders” (que se ocultam)
	Hughes et al. 1998

	Número de espécies nativas de coluna d’água
	Hughes et al. 1998

	Número de espécies de Characiformes de coluna d’água
	Araújo et al. 2003

	Número de espécies pelágicas de poço
	Harris 1995

	Número de espécies bentônicas
	Langdon 1989

	Número de espécies bentônicas de corredeiras
	Harris 1995

	Número de espécies bentônicas de poços
	Harris 1995

	Número de espécies bentônicas nativas
	Hughes et al. 1998

	Número de Siluriformes bentônicos
	Toham & Teugels 1999

	Número de espécies bentônicas excluindo espécies tolerantes
	McCormick et al. 2001

	Número de indivíduos bentônicos excluindo tolerantes
	Oberdorff et al. 2002

	Número de indivíduos reofílicos excluindo tolerantes
	Oberdorff et al. 2002

	Porcentagem de biomassa de bentônicos
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de biomassa de nectobentônicos
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de biomassa de nectônicos
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de indivíduos nectônicos
	Ferreira & Casatti 2006

	Porcentagem de indivíduos nectobentônicos
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de indivíduos bentônicos nativos
	Langdon 1989

	Porcentagem de indivíduos bentônicos
	Lyons et al. 1995

	Porcentagem de indivíduos de superfície
	Ruaro 2018

	Porcentagem de indivíduos reofílicos
	Hay et al. 1996

	Porcentagens de indivíduos de espécies de cabeceiras
	Lyons 2006

	Porcentagem de indivíduos que se abrigam na vegetação marginal
	Hay et al. 1996

	Proporção de indivíduos de coluna d’água
	McCormick et al. 2001

	Riqueza de espécies nectônicas
	Ferreira & Casatti 2006

	Composição trófica
	

	Biomassa de insetívoros
	Lyons 2006

	Biomassa de onívoros 
	Lyons 2006

	Frequência de larvas de Trichoptera na dieta de Characidae nectônicos
	Casatti et al. 2009

	Frequência de ocorrência de detritos na dieta de Characidae nectônicos
	Casatti et al. 2009

	Número de categorias alimentares na dieta de Characidae nectônicos
	Casatti et al. 2009

	Número de espécies carnívoras
	Esteves & Alexandre 2011

	Número de espécies detritívoro-algívoras
	Esteves & Alexandre 2011

	Número de espécies invertívoras
	Lyons 2006

	Número de espécies insetívoras
	Bozzetti & Schulz 2004

	Número de espécies piscívoras
	Bozzetti & Schulz 2004

	Número de espécies onívoras
	Esteves & Alexandre 2011

	Número de guildas tróficas
	McCormick et al. 2001

	Número de indivíduos menos onívoros
	Araújo et al. 2003

	Número de indivíduos onívoros
	Bozzetti & Schulz 2004

	Número de indivíduos de espécies invertívoras excluindo tolerantes
	Oberdorff et al. 2002

	Percentual de indivíduos perifitívoros 
	Ferreira & Casatti 2006

	Porcentagem de biomassa de onívoros
	Goldstein et al. 1994

	Porcentagem de biomassa de piscívoros
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem de biomassa de carnívoros de topo de cadeia
	Goldstein et al. 1994

	Porcentagem de indivíduos macro-onívoros
	Trebitz et al. 2003

	Porcentagem de indivíduos insetívoros generalistas
	Ferreira & Casatti 2006

	Porcentagem de indivíduos insetívoros especialistas
	Leonard & Orth 1986

	Porcentagem de indivíduos bentônicos insetívoros
	Dionne & Karr 1992

	Porcentagem de indivíduos nativos carnívoros topo de cadeia
	Hughes et al. 1998

	Porcentagem de indivíduos carnívoros
	Toham & Teugels 1999

	Porcentagem de indivíduos filtradores
	Hughes et al. 1998

	Porcentagem de indivíduos herbívoros
	Ganasan & Hughes 1999

	Porcentagem de indivíduos macrofágicos
	Gammon & Simon 2000

	Porcentagem de indivíduos piscívoros
	Prudente et al. 2018

	Porcentagem da riqueza de piscívoros
	Prudente et al. 2018

	Presença/ausência de espécies carnívoras generalistas
	Kesminas & Virbickas 2000

	Presença/ausência de predadores
	Kesminas & Virbickas 2000

	Proporção de carnívoros especialistas
	Smogor & Angermeier 1999

	Proporção de carnívoros de topo
	Karr 1981

	Proporção de espécies piscívoras
	Schleiger 2000

	Proporção de indivíduos carnívoros microfágicos 
	Harris 1995

	Proporção de indivíduos carnívoros macrfágicos
	Harris 1995

	Proporção de indivíduos piscívoros
	Karr et al. 1986

	Proporção de indivíduos invertívoros especialistas
	Fausch & Schrader 1987

	Proporção de indivíduos bentônicos generalistas
	Thompson & Fitzhugh 1986

	Proporção de invertívoros especialistas bentônicos
	Smogor & Angermeier 1999

	Proporção de indivíduos bentônicos invertívoros
	McCormick et al. 2001

	Proporção de invertívoros de coluna d'água
	McCormick et al. 2001

	Proporção de indivíduos bentófagos em relação ao total de indivíduos
	Kesminas & Virbickas 2000

	Proporção de indivíduos de alimentação generalista
	Leonard & Orth 1986

	Proporção de indivíduos que se alimentam de plâncton
	Thompson & Fitzhugh 1986

	Proporção de indivíduos onívoros microfágicos
	Harris 1995

	Proporção de onívoros macrofágicos
	McCormick et al. 2001

	Proporção de indivíduos onívoros
	Karr 1981

	Proporção de indivíduos insetívoros
	Hughes & Gammon 1987

	Proporção de ciprinídeos insetívoros
	Karr 1981

	Proporção de invertívoros
	Lyons 1992

	Riqueza de espécies reofílicas e que são insetívoras aquáticas
	Ferreira & Casatti 2006

	Riqueza de espécies de Characiformes frugívororos/herbívoros
	Ferreira & Casatti 2006

	Reprodução
	

	Número de espécies litofílicas (excluindo espécies tolerantes)
	Oberdorff et al. 2002

	Número de espécies de maturação tardia (>2 anos)
	Smogor & Angermeier 1999

	Número de espécies nativas reofílicas que não guardam o ninho
	Hughes et al. 1998

	Número de espécies nativas litófilas que não guardam ninho
	Hughes et al. 1998

	Número de guildas reprodutivas
	McCormick et al. 2001

	Número de indivíduos litofílicos (excluindo tolerantes)
	Oberdorff et al. 2002

	Porcentagem de indivíduos litófilos simples
	EPA 1987

	Porcentagem de indivíduos que desovam em substratos com planta e pedra
	Dionne & Karr 1992

	Porcentagem de indivíduos de espécies vivíparas nativas
	Lyons et al. 1995

	Proporção de indivíduos que desovam em substrato pedregoso/cascalho
	Oberdorff & Hughes 1992

	Proporção de indivíduos que desovam em vários substratos
	Smogor & Angermeier 1999

	Proporção de indivíduos com estratégias reprodutivas tolerantes 
	McCormick et al. 2001

	Proporção de peixes de piracema
	Araújo 1998

	Saúde individual
	

	Presença de indivíduos com doenças ou anomalias
	Kesminas & Virbickas 2000

	Presença de indivíduos híbridos
	Kesminas & Virbickas 2000

	Proporção de DELT - deformidades, nadadeiras não inteiras, lesões e tumores
	Schleiger 2000

	Proporção de indivíduos híbridos
	Karr 1981

	Proporção de indivíduos com doenças e outras anomalias
	Karr 1981
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